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Dificuldades e derrotas, aborrecimentos e tristezas, não há quem não tenha tido tais dissabores.

O importante, entretanto, é prosseguir lutando.

Não há indignidade em perder, pois, lutar já é um ato digno.

A omissão, sim, é algo deveras grave.

Se renunciarmos a vontade de alcançar os nossos propósitos, então, aí, em decorrência, nos anulamos e capitulamos.

Grandes personagens tiveram grandes dissabores.

Um dos mais famosos pensadores, responsável por mudanças de base no comportamento humano de seu tempo, foi Voltaire.

No início da vida, ainda jovem, escreveu um trabalho sobre Luis XIII para uma disputa em um concurso.

Sonhou vencer, pois, representaria um alvorecer radiante em uma carreira.

O resultado, entretanto, foi que perdeu.

Tal fato, logo no início de uma trilha que ele se propunha a seguir como escritor, poderia ter sido fatal, se o propósito não fosse maior do que a decepção que teve.

O insucesso foi para o jovem obstinado uma justificativa para prosseguir perseguindo a sua meta.

A França, na época do fato referido, viveu uma fase de incerteza; a morte de Luis XIV e a pouca idade de seu sucessor, impediu que este assumisse logo o poder.

Como o que é provisório acaba por ter menos valor, superado pela expectativa do definitivo, os acontecimentos naquele País foram correndo sem responsabilidades maiores, mas, não para Voltaire.

O pensador não se conformou, jamais, com a ociosidade ou com a vã esperança de que o tempo resolve tudo.

Sarcástico, dono de uma cultura invejável, eterno carente (perdeu a mãe em razão do parto, quando poucas horas ele tinha de vida), realizou produções em catadupas (suas obras chegam a quase 100).

Sem freios no pensar e no falar, satirizou, de forma irreverente, pessoas poderosas por não tolerar o que nelas achava de errado.

Isso lhe custou prisões e exílios.

Jamais, todavia, reduziu seu ritmo.

Nem encarcerado parou de escrever.

Mesmo diante de séria perseguição de pessoas de prestígio (inclusive do Regente do trono, o duque de Orleans), prosseguiu Voltaire em sua marcha sempre ascendente, em decorrência notabilizando-se justamente no que seu pai nunca desejou que ele praticasse (que era escrever).

Apesar das contradições de sua vida (nem sempre coerente com o que escrevia) foi, inegavelmente um ser notável, competente para modificar pensamentos.

Todos estamos sujeitos a contradições e amarguras.

Voltaire, tão defensor da liberdade, por incrível que pareça, investiu no tráfego de escravos com parte do dinheiro que ganhou de suas peças bem sucedidas (Édipo e Henriada foram os maiores sucessos comerciais do teatro em 1718).

Tal exemplo de vida, entretanto, embora sem ser impecável, foi um modelo de perseverança, crença em si e competência intelectual.

Mostrou que obstáculos não devem ser fantasmas no interior da mente, mas, sim, estímulos para novas investidas.

Até o nome, Voltaire abandonou (chamava-se Francisco Maria Arouêt), para sentir nisto um renascimento e prosseguir em sua marcha (o fez logo que deixou a prisão da Bastilha).

A coragem para a luta é a que dignifica as vidas

Isso se comprova não só no exemplo que escolhi, mas, em inúmeros outros casos.

Desapontamentos nós os começamos a ter em idade muito tenra e seguimos sempre os tendo, vez por outra.

O importante, entretanto, é que cada insucesso se transforme em um estímulo e que os propósitos sadios não se abalem.

Lamentar é reviver dissabores, e fazer renascer sofrimentos em vez de alimentar esperanças.

Cada amanhecer deve ser para nós um renascer.

O sol de nossas metas deve ser a luz de nosso dia.

